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Resumo: As Animações são fontes interessantes de serem exploradas pela perspectiva histórica, uma vez 

que trazem questões impostas pelo contexto da produção e podem ser utilizadas como meio de transmitir 

conhecimentos e ideologias. O presente artigo faz uma reflexão acerca do tema do racismo nas animações 

dirigidas e produzidas por Walter Lantz, no ano de 1941, tomando como base o cartoon “Scrube Me Mama 

with a Boogie Beat”, distribuído pela Universal Studios, e reexibido no ano de 1948. Apesar do racismo 

presente na obra, não há qualquer menção crítica ao filme, na época em que foi lançado, o que nos permitiu 

estabelecer um paralelo entre a animação de Lantz e a alegoria do açougue apresentada por Serguei 

Eisenstein no filme “A greve”. No filme de Eisenstein, a cena final mostra um boi sendo degolado. A violência 

da cena causou grande impacto na população urbana, mas não impactou da mesma forma os habitantes 

da zona rural, acostumados com a prática. Da mesma forma, a obra de Lantz, permeada de traços racistas, 

não causou indignação na população negra, sobretudo por ser comum dentro da sociedade norte americana 

da época. 
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